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RESUMO 
 Em consequência do acelerado crescimento urbano, o mercado imobiliário passou a 
produzir imóveis de forma intensiva, para entrega a curto prazo, e em maior quantidade. Os 
imóveis atualmente, se comparados aos mais antigos, apresentam área total reduzida, e a 
distribuição dos espaços oferece dimensões inadequadas ao uso de mobiliário não planejado. 
Ainda, a dinâmica das famílias e a rotina determinam uma necessidade, cada vez maior, de 
que as pessoas tenham um espaço de trabalho adequado dentro de suas casas.
 Dessa forma,  o presente trabalho desenvolveu o projeto de um mobiliário home office, 
voltado ao propósito de atender à necessidade do usuário, considerando a otimização dos 
espaços. O processo projetual se deu com base na metodologia de Baxter (2000), que con-
templa aspectos de planejamento do projeto, bem como, de constituição formal do produto e 
também suas especificações técnicas e funcionais. Algumas contribuições das metodologias 
de Bonsiepe (1984)  e Platcheck (2012) foram adotadas pontualmente no processo de análise 
dos similares.
 Como resultado do projeto, foi encontrada uma solução de mobiliário que, não apenas 
atendeu aos requisitos levantados pelos usuários, mas também, resultou em uma estética  e 
funcionalidade coerentes ao conceito formulado, trazendo em seu design leveza, identidade 
nacional, sustentabilidade e versatilidade. 
Palavras - chave: Mobiliário, Design de Produto, Home office, residências pequenas.
ABSTRACT
 Due the accelerated urban growth, the real estate market started to produce proper-
ties intensively, for short term delivery, and in a larger scale. The properties nowadays, if 
compared to the older ones, have reduced total area, and the distribuiton of the rooms of-
fer inappropriate dimensions for using not planned furniture. Also, the family dynamics and 
the routine determine a growing necessity of having an appropriate working area at home.
 Thus, this report developed a home office furniture project for the purpose of meeting 
users needs, considering also the space optimization. The design process was based on the 
methodologie of Baxter (2000), which includes aspects of project planning, as well as formal 
constitution of the product and also its technical and functional specifications. Some contribu-
tions from the Bonsiepe (1984) and Platcheck (2012) methodologies were adopted punctually 
in the similar analysis process.
 The project resulted in a furniture solution that, not only met users requirements, but 
also resulted in an aesthetic and functionality consistent with the formulated concept, bringing 
lightness, national identity, sustainability and versatility to the furniture design.
Keywords: Furniture, Product Design, Home office, Small residences.
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 O presente trabalho trata, de forma expositiva, do processo de pesquisa e desen-
volvimento de produtos, através do projeto de um mobiliário home office compacto. Com a 
tendência emergente no mercado imobiliário de imóveis residenciais cada vez menores, este 
projeto busca lançar um olhar sobre a indústria moveleira nacional, promovendo a exploração 
desse nicho de produtos, adaptados a espaços residenciais minimizados. Este TCC aborda, 
além do projeto propriamente dito, a definição e estudo de um público-alvo, bem como, a apu-
ração das necessidades do mesmo, e a tradução em requisitos de projeto na fundamentação 
teórica. Foram coletados dados, informações e o embasamento teórico necessário para a 
compreenção do problema de forma ampla e clara, para a definição do conceito do produto a 
ser projetado.
1.1. PROBLEMATIZAÇÃO
 Historicamente, vários fatores econômicos, sociais e culturais são refletidos nos hábi-
tos e na própria estrutura familiar. As famílias atualmente são menores, os casais tem menos 
filhos - ou optam por não tê-los. Crescente é o número de pessoas solteiras ou divorciadas, e 
também, a pirâmide etária aponta para o envelhecimento da população (LOPES,2017)..  
 Outro fator que fomenta essa minimização do espaço doméstico é a crescente perda 
de poder aquisitivo da classe assalariada. Dessa forma, a condição de compra do trabalhador 
determina que os imóveis, de interesse social, sejam cada vez menores (FOLZ, 2003). Ao 
mesmo tempo que o mercado imobiliário, visando maior lucratividade em imóveis destinados 
à classe média, reduz a área privativa das unidades que produz em regiões valorizadas, a fim 
de comportar um número maior de unidades por empreendimento. 
 Os padrões de habitação consolidados nos dias atuais são frutos de uma série de 
processos, como o poder de compra, a revolução industrial, a emancipação das mulheres, as 
diferentes constituições familiares, as novas tecnologias inseridas no cotidiano, bem como, o 
crescimento das cidades, a especulação imobiliária e o déficit habitacional (PEZZINI, 2017).
Estas são razões pelas quais os padrões de moradia foram sendo modificados ao longo das 
últimas décadas. Com isso, as habitações vem reduzindo sua área total. Os imóveis mais 
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recentes oferecem espaços muito pequenos, e as pessoas, cada vez mais, precisam adaptar 
seus estilos de vida e rotinas aos ambientes compactos (LOPES,2017).
 O conceito de objetos essenciais no espaço residencial vem sendo ressignificado à 
medida que os espaços diminuem. Algumas tipologias de mobiliário que eram comuns , como, 
por exemplo, uma mesa de jantar, tornaram-se itens de importância secundária ou, em caso 
contrário, em peça de status social. Os imóveis menores não comportam peças espaçosas. 
Isso se confirma em função do espaço reduzido. Em muitos casos as funções habitacionais 
se relacionam, de modo que a zona de estar e a zona de serviço se sobrepõem, coexistindo 
em um mesmo ambiente (LEMOS, 1978 apud FOLZ, 2003). 
 Assim, através de observação em sites de imobiliárias e também, fazendo contato 
com vizinhos, constatou-se que apartamentos de dois dormitórios com área de 45 m2, ten-
dem a comportar uma cama de casal, um roupeiro de casal, um dormitório para filhos ou 
hóspedes, e ainda, um espaço para trabalho/estudo. O mobiliário referido deve estar con-
templado entre os dois dormitórios e a sala de estar, muitas vezes adequando duas ou mais 
funções no mesmo espaço. Em imóveis com esta configuração, em geral, opta-se por cozi-
nha americana (sala e cozinha integradas, divididas somente por uma bancada ou passa- 
pratos).
 Há uma tendência do mercado imobiliário para os próximos anos do crescimento da 
demanda por imóveis de 1 dormitório (LOPES, 2017). São moradias de até 30 m2 que com-
portam um dormitório, sala e cozinha integradas, banheiro e uma pequena área de serviço 
junto à cozinha. São os chamados espaços ultracompactos, os quais vem ganhando espaço 
no mercado imobiliário, principalmente nas regiões metropolitanas. Isto ocorre devido a dispo-
nibilidade de infraestrutura (proximidade de centros comerciais, rodoviários e de universida-
des), tendem a possuir valores elevados por metro quadrado. Diminuir a área das residências 
é, também, uma medida tomada pelo mercado imobiliário, para manter a oferta de imóveis e 
manter preços acessíveis de aluguel e compra (GAVA, 2015; LOPES, 2017).
 Observa-se que apesar da evidente minimização dos espaços residenciais, as opções 
de móveis a pronta-entrega no mercado que atendam às dimensões reduzidas são poucas. 
Grande parte do mobiliário que encontra-se à venda é espaçoso, não é multifuncional e não 
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foi projetado de maneira a contemplar essa tendência de minimização residencial que vem se 
consolidando.Para as residências com espaço reduzido, a melhor solução - e não necessa-
riamente a mais barata - ainda é o mobiliário planejado sobre o espaço, e feito sob medida. 
 Dessa forma, percebe-se que o mercado imobiliário evoluiu, reduzindo as áreas priva-
tivas por unidade. Por outro lado, a indústria moveleira ainda não incorporou de forma definiti-
va essa tendência em promover a adequação do mobiliário produzido ao cenário de restrição 
de espaço residencial. Com essa necessidade emergente de criar produtos coerentes com os 
imóveis hoje produzidos, o designer desempenha seu papel, de unir a funcionalidade à es-
tética, promovendo a harmonia dos ambientes e trazendo conforto e bem-estar ao ambiente 
residencial.
2. PLANEJAMENTO DO PROJETO
 Neste item são apresentadas a justificativa do projeto, os objetivos geral e específicos, 
a metodologia a ser utilizada, o problema de projeto e os escopos de produto e de projeto.
2.1. JUSTIFICATIVA
 A partir da problematização apresentada no item anterior e tomando como base a vivên-
cia em um imóvel com área privativa reduzida, observou-se a necessidade e oportunidade de 
criação de um mobiliário home office pensado especialmente para adequar-se a esta realidade 
de mercado, bem como, contribuir para a temática em âmbito acadêmico e mercadológico.
 A indústria moveleira nacional ainda é deficiente em alternativas adequadas a espa-
ços reduzidos, uma vez que a minimização dos apartamentos residenciais é uma tendência 
crescente no mercado imobiliário nos últimos anos, e o setor industrial de mobiliário ainda 
não absorveu e incorporou essa realidade aos seus projetos. Hoje, o cenário no mercado são 
móveis inadequados às dimensões das novas residências.
 Além disso, sendo este um nicho de mercado pouco explorado, vale citar a intenção 
de fomentar o desenvolvimento de mobiliários pensados para os determinados espaços, de 
forma a utilizá-los de maneira inteligente, eficiente e versátil, propiciando a composição de 
ambientes multifuncionais e confortáveis.
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 O mote do projeto é possibilitar que, mesmo os apartamentos residenciais com área 
privativa reduzida, possam dispôr de um espaço de trabalho/estudo sem ter que abrir mão, 
necessariamente, de outras funcionalidades desejadas, otimizando o espaço residencial para 
acolher as diversas atividades que o morador possa ali desenvolver.
2.2 PROBLEMA DE PROJETO
 O problema do presente projeto é: Como conceber um móvel para atividade com fins 
de trabalho e/ou estudo, adequado ao espaço residencial reduzido?
 
2.3 OBJETIVOS
 Neste item são apresentados os objetivos geral e específicos do presente Trabalho de 
Conclusão de Curso. 
2.3.1 Objetivo Geral
 O objetivo do presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é projetar um mobiliá-
rio compacto para espaço de trabalho/estudo, explorando as possibilidades de adaptação do 
conceito home office à realidade dos imóveis com espaço doméstico reduzido.
2.3.2 Objetivos Específicos
● Elaborar soluções sustentáveis, ou que reduzam o impacto ambiental 
do produto, a partir da pesquisa por materiais e processos utilizados comumen-
te na  indústria moveleira nacional e internacional.
● Analisar a viabilidade produtiva do projeto em relação ao cenário in-




 Para o desenvolvimento do presente projeto de produto, é utilizada a metodologia de 
projeto de Baxter (2000), que contempla aspectos de planejamento do projeto, bem como, de 
constituição formal do produto e também suas especificações técnicas e funcionais. São uti-
lizadas colaborações de Bonsiepe (Análise de similares diacrônica e sincrônica) e Platcheck 
(categorias de avaliação da análise de similares: funcional, estrutural, técnica e ergonômica 
bem como, as subcategorias da análise).  Este trabalho foi desenvolvido nas seguintes eta-
pas:
  
● Planejamento do projeto: etapa que se destinou às definições gerais 
para o andamento do processo de projeto. Esta, envolve a problematização, 
justificativa, objetivos do projeto e cronograma.
● Projeto informacional: compreende a estrutura de pesquisa. O projeto 
informacional abarca conteúdos referentes à história do mercado moveleiro na-
cional, analisando o contexto histórico e evolutivo do mobiliário, bem como um 
embasamento teórico acerca de processos produtivos na indústria, materiais 
empregados e suas relações e impactos com o meio-ambiente. 
 Foram levantadas as necessidades e requisitos junto ao público-alvo, 
através de questionário online, e estes foram traduzidos em requisitos de pro-
jeto. Foi feita uma análise de similares existentes no mercado, afim de apu-
rar soluções viáveis e adequadas, e também para perceber oportunidades de 
inovação. 
 Os requisitos obtidos foram elencados em matriz QFD1 para priorizar os 
essenciais. O embasamento teórico visou, também, obter dados antropométri-
cos relacionados ao produto em questão, afim de reunir dados para o desen-
volvimento de um produto mais ergonômico e confortável na etapa seguinte. 
Também, foram feitos painéis visuais e mapas mentais para criar uma unidade 
1 QFD (Quality Function Deployment – Desdobramento da Função Qualidade)
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visual e um conceito, que deram suporte ao processo criativo de forma coeren-
te aos objetivos do projeto.
  
● Projeto Conceitual: compreende o desenvolvimento do produto, pro-
priamente dito, com embasamento nas etapas anteriores. Nesta etapa foram 
geradas e analizadas alternativas formais, selecionando a melhor solução en-
contrada.
● Detalhamento: esta etapa abarca a modelagem e simulação 3D, feitas 
sobre a alternativa selecionada previamente, bem como os desenhos técnicos do produto, 
renders e um modelo virtual detalhado. 
 O TCC 1 limitou-se ao projeto informacional, no qual foram levantados requisitos e ne-
cessidades do usuário e estes foram convertidos em requisitos de projeto, e parte do projeto 
conceitual, da criação de painéis visuais e mapas mentais até a formulação do conceito. A 
geração de alternativas, seleção da melhor solução e subsequentes etapas de detalhamento 
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referidas anteriormente, foram desenvolvidas no TCC 2. O fluxo do projeto se deu conforme 
ilustrado na Figura 1.


















































 Neste item são expostos a fundamentação teórica em relação ao tema do projeto, a 
pesquisa de público e a análise de similares.
3.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
 Neste tópico é feito uma exposição sobre a pesquisa bibliográfica desenvolvida, tratan-
do sobre os tópicos relacionados diretamente ao desenvolvimento do projeto, a fim de contex-
tualizar a temática escolhida em relação aos recursos existentes na indústria, bem como aos 
conceitos relevantes ao tema, para melhor entendimento do leitor acerca dos resultados finais.
3.1.1  História e evolução do mobiliário home office
 O mobiliário que hoje conhecemos pelo conceito 'home office', existe há séculos, em 
geral configurados como escrivaninhas. As escrivaninhas são uma evolução compacta das 
secretaires (cômoda ou armário com tampa frontal que, quando aberta, forma uma bancada 
e guarda dentro de si, espaço para papéis e materiais de escritório), conforme ilustrado na 
Figura 2 A.  Tanto as secretaires quanto as escrivaninhas podiam ter dimensões avantajadas 
e estética ornamentada, como, por exemplo, as escrivaninhas de modelo Luis XV, ilustradas 
na figura 2 B e na Figura 3.
Figura 2. (A) Móvel secrétaire (séc. XVII - XVIII); (B) Escrivaninha (séc. XVII - XVIII); 
Fonte: (WIKIMEDIA FOUNDATION, INC., 2019).
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Figura 3. Escrivaninha Luis XV, de Jean Henri Reisner (1774).
Fonte: (THE CULTURE CONCEPT CIRCLE, 2016) 
 De maneira geral, o mobiliário destinado ao espaço de trabalho e estudo no ambiente 
doméstico possuía tampas que poderiam esconder a desordem da parte interna, possuindo 
fechaduras com chaves, para guardar itens importantes ou de valor. Percebe-se que a es-
tética segue as tendências do período em que a peça foi produzida. Ao longo dos séculos, 
tanto a forma quanto a aparência do mobiliário de escritório sofreram alterações. Abaixo, por 
exemplo, escrivaninhas nos estilos Art Nouveau (1890 - 1920) e Art Deco (1910 - 1939) fazem 
jus às características destes estilos (Figura 4; Figura 5).
Figura 4. Escrivaninha estilo Art Nouveau, Henry Van der Velde, 1899.
Fonte: (GOETHE-INSTITUT, 2013)
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Figura 5. Escrivaninha, Josef Hoffmann, 1905.
Fonte: (CHRISTIE'S, 2019)
Figura 6. Escrivaninha estilo Art Deco, 1930.
Fonte: (LE DECO STYLE, 2015)
 Em contaste com as escrivaninhas apresentadas no início da seção, estas ilustradas 
acima possuem volume reduzido, formas mais esguias e estética menos rebuscada. Nos 
anos seguintes, com a emergência da tendência modernista no design, as formas se fizeram 
mais fluídas e dinâmicas. Observa-se na Figura 7, um mobiliário com escrivaninha dos anos 
50, e na Figura 8, uma escrivaninha dos anos 70.
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Figura 7. Escrivaninha (déc. de 1950).
Fonte: (VINTERIOR GROUP, 2019)
Figura 8. Escrivaninha orgânica e de cor marcante, Maurice Calka (1969).
Fonte: (CHRISTIE'S, 2019)
 O design de móveis no Brasil, efetivamente, começou a acontecer no início do século 
XX. Antes disso, de maneira geral, os móveis eram importados dos países europeus. Essas 
importações começaram a influenciar a tímida produção de mobiliário nacional, diferenciando 
o mobiliário brasileiro dos demais pelo uso de madeiras diversas e pelo domínio do trabalho 
em madeira dos artistas e artesãos brasileiros e europeus que vieram para ficar. No entanto, 
até os anos 1920, pouco se criou no Brasil, pois se seguia os padrões clássicos europeus 
(SANTOS, 1995).
 Um evento decisivo para a definição de uma identidade nacional no design de mobi-
liário foi a Semana de Arte Moderna, que aconteceu  em 1922, no Teatro Municipal de São 
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Paulo. Nasceram alí, movimentos de vanguarda que deram espaço a novas formas de ex-
pressão da arte, que contrastavam com o Art Nouveau e Art Deco, tendências que caíam no 
gosto popular (100 anos..., 2004).
 O modernismo do design brasileiro teve início através de artistas arquitetos estran-
geiros, como John Graz, Gregori Warchavchik, Lasar Segall e Theodor Heuberger, os quais 
lançaram as bases do estilo moderno na mobília nacional. A tendência se expressa no mo-
biliário através de linhas retas e formas geométricas. O movivento de modernização possui 
poucos traços de nacionalidade, pois foi de caráter internacional. Foi em meados dos anos 20 
o marco do início do uso de aço no mobiliário moderno. No Brasil, o espanhol Celso Martinez 
Carrera criou, inspirado nos móveis ingleses de ferro tubular, a Cama Patente (Figura 9), em 
madeira. A cama projetada por Carrera, visava a racionalização da produção, a facilidade de 
montagem e o desenho simplificado, em razão da queda de importações ocasionada pela 
guerra, em 1915, e também para atender às questões econômicas que o país enfrentava (100 
anos..., 2004).
Figura 9. Cama Patente, Celso Martinez Carrera (1915).
Fonte: (ALBERTINI, 2019)
 Dos anos 30 aos anos 60, o Brasil teve um momento expressivo na evolução do mo-
biliário e na consolidação de uma identidade própria. Em meados de 30, houve um grande 
incentivo à produção moveleira industrial em decorrência do fomento à modernização das 
obras pelo governo de Getúlio Vargas. Consequentemente, houve grande demanda por mo-
dernização do mobiliário que viria a rechear as novas construções, em especial, a mobília 
para escritórios. Durante este período houve grande investimento em recursos tecnológicos 
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para a  indústria moveleira (100 anos..., 2004).
 O mobiliário genuinamente brasileiro se destaca, não só pela riqueza do uso e das 
técnicas em madeiras variadas, como também pelo uso de fibras naturais (Figura 10), tais 
como, o vime e o junco, por exemplo (100 anos..., 2004).
Figura 10. Mesa de Centro Correzzana, Armando Cerello.
Fonte: (ARMANDO CERELLO, 2019)
3.1.2  Materiais, acabamentos e processos na indústria moveleira
 A escolha do material adequado para o melhor desempenho do produto é um aspecto 
essencial do processo projetual. O material interfere não apenas nas características espe-
radas de determinado objeto projetado, mas também no valor de mercado final, sendo um 
tópico chave a ser pensado pelo projetista. 
 No Brasil, a primeira matéria-prima amplamente explorada foi a madeira nativa, ou de 
Lei, por sua abundância, variedade em fibras, colorações, resistência física, durabilidade e 
pela possibilidade de processessos a serem empregados na produção das peças como tor-
neamento, pintura, entalhamento, lixação, entre outros (FARIAS et al., 2016).
 Com o avanço tecnológico da insústria moveleira, a madeira maciça passou a ser la-
minada, transformando-se em painéis (Figura 11, página 27). As madeiras encontradas maci-
ças no mercado são geralmente madeiras de reflorestamento, pinus e eucalipto, por exemplo. 
Hoje, também, são largamente utilizados materiais derivados da madeira, tais como o MDF, 
OBS, compensados, aglomerados, entre outros. Estes, levam sobre seus painéis de compó-
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sitos e multilaminados, finas lâminas de madeira para acabamento superficial (FARIAS et al., 
2016). 
Figura 11. Painel de madeira pinus
Fonte: (MADEIRANIT, 2017)
 No cenário industrial atual de fabricação de mobiliário, o MDF (Figura 12) acabou se 
tornando o material de maior viabilidade, pois é muito uniforme, não apresentando veios, nós 
e imperfeições típicos das madeiras maciças. Para além de que o transporte da matéria-prima 
é muito mais racional em se tratando de MDF e compensados (FARIAS et al., 2016). 
Figura 12. Chapas de MDF cru.
Fonte: (MERCADO LIVRE, 2019)
 Para transporte de chapas de madeira maciça, são utilizados blocos separadores in-
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tercalados entre as peças, para evitar avarias por atrito, desperdiçando muito espaço. Já nos 
derivados citados, as chapas são justapostas, de maneira muito mais otimizada, podendo 
transportar quantidades superiores a cada viagem em relação à madeira maciça (FARIAS et 
al., 2016; MANZINI; VEZZOLI, 2002). 
 Quanto aos processos aplicáveis ao refino e transformação da madeira e seus deri-
vados em produtos, são diversos. Algumas das técnicas utilizadas são comentadas a seguir, 
junto a algumas considerações relevantes sobre cada uma delas:
  Torneamento - O custo produtivo de peças torneadas é relativamente 
  baixo e ágil, para tornos convencionais e produção seriada. 
  No entanto, é adequado apenas a peças menores (em média, peças de 
  até 300 mm de comprimento, com diâmetro máximo de 350 mm), podendo ser 
  um fator limitante no processo produtivo, e também, em se tratando de tornos 
   convencionais (não dinâmicos), existe a limitação de formas possíveis a serem 
   produzidas, oferecendo apenas a possibilidade de tornear peças de formatos 
  mais circulares (LEFTERI, 2013). 
  Usinagem  -  A usinagem é um processo que oferece alta precisão, possibilita a 
   execussão de diversos formatos de peça, inclusive peças de formas mais 
  orgânicas, e apresenta bom acabamento superficial, dependendo do material 
  utilizado. Como pontos negativos, podem ser citados o custo elevado do 
  ferramental, o fato de ser um processo mais lento, e o grande disperdício de 
  material, pois grande parte dele vira resíduos como pó e serragem 
  (LEFTERI, 2013).
  Laminado Encurvado - A técnica de laminado encurvado permite produção 
  em escala industrial. É um processo adequado e amplamente utilizado 
  na fabricação de mobiliário. Possibilita a fabricação de componentes de baixo 
  peso e muito resistentes. Porém, é um processo lento, pois o laminado precisa 
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  de tempo para a secagem da cola dentro dos moldes, seu fator limitante é a 
  impossibilidade de desenvolver formas de maior complexidade, sendo uma 
  técnica que está atrelada ao uso inevitável de adesivos e resinas sintéticas, em 
   se tratando de um processo aplicável apenas a materiais de madeira laminada 
  (LEFTERI, 2013).
  
  Corte a Laser - É um processo relativamente ágil para produção em lotes, mas 
  para produção em escala industrial pode ser demorado. O investimento é 
  relativamente baixo, em razão do baixo desgaste do ferramental. Oferece alta 
  precisão de corte, limitando-se a cortes de chapas. Quando aplicado em 
  madeiras ou derivados, pode apresentar marcas de queimado nas margens da 
  peça cortada, assim, necessitando de acabamentos superficiais após o corte 
  (tais como pintura, laqueamento, aplicação de revestimento laminado) 
  (LEFTERI, 2013).
  Corte a jato D'água (Usinagem Hidrodinâmica) - Por não necessitar de 
  ferramental específico para cada objeto a ser cortado, o custo produtivo é 
  baixo. Oferece boa precisão de corte, e permite produção seriada. O processo 
  não comporta chapas de espessura muito elevada, mas materiais muito finos 
  podem quebrar, dobrar ou distorcer em razão da alta pressão do jato d'água. 
  Quando aplicado à madeiras, o material necessita de processamento e 
  tratamento prévios, para que não haja a absorção da água (LEFTERI, 2013).
  Cortes à serra - Dentre os processos mais usuais na fabricação de móveis 
  estão os cortes à serra. Estes, abrangem vários tipos de serra, cada um 
  adequado para funções específicas, podendo o processo ser automatizado ou 
  não, variando com isso a capacidade produtiva. As serras com ou sem 
  automação são ferramentas essenciais na indústria moveleira, principalmente 
  para produção de peças com cortes lineares e fracionamento de chapas 
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  maiores (LAZZARI, 2019).
 Ainda, conforme será explorado no tópico seguinte, algumas questões da escolha de 
materiais e processos, permeiam a questão do impacto ambiental que provocam. Assim, no 
processo projetual de seleção de materiais, devem ser considerados aspectos construtivos do 
produto, tais como a viabilidade de reduzir a quantidade de material por meio da minimização 
de espessura das faces, e as possibilidades de conformação que o material oferece, podendo 
oferecer mais rigidez pela geometrização das formas, ainda utilizando menos matéria-prima. 
(MANZINI; VEZZOLI, 2002).
 Em análise comparativa entre materiais derivados da madeira, os autores apontam 
que o MDF (Medium Density Fiberboard, que consiste em madeira bruta triturada em cava-
cos, impregnados de resinas sintéticas) apresenta características mecânicas próximas à ma-
deira maciça, com a vantagem de ser um material mais uniforme, e características melhores 
em relação aos aglomerados. O compensado é um material inferior em razão das diversas 
variáveis de processo que podem interferir na qualidade final, como por exemplo, a umidade 
das lâminas, a formulação do adesivo, entre outros (FARIAS et al., 2016).
 Feito este breve apanhado sobre os materiais e processos existentes e de uso mais 
expressivo na indústria moveleira, são considerados os aspectos produtivos, ambientais, qua-
litativos, econômicos e estéticos, os quais mais se adaptam à solução encontrada ao fim do 
processo projetual.
 
3.1.3  Redução do impacto ambiental na produção industrial
 Em tempos de consumo desenfreado, vivendo em uma sociedade na qual existe uma 
cultura muito forte de seguir tendências e buscar sempre pelo produto mais atual, é inevitá-
vel o sucateamento dos bens de consumo, em consequência da constante substituição dos 
objetos do cotidiano. Em razão disso, ocorre o aumento acelerado da produção de resíduos 
sólidos, resíduos industriais, emissão de poluentes e até mesmo, o fim precoce da vida-útil de 
muitos produtos (CAMERA; FERREIRA, 2014). 
 A preocupação com o impacto ambiental já existe desde o século XIX, no entanto, as 
primeiras campanhas ambientais com foco em preservação, da forma como se apresentam 
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hoje, iniciaram apenas no final da década de 60. Assim, iniciou-se um pensamento de criar, 
voltando-se ao meio ambiente. Surgiu o Ecodesign, inicialmente com a ideia de reuso e re-
ciclagem, mas conquistando dimensões muito maiores com o passar do tempo, estendendo 
sua preocupação com o ciclo de vida dos produtos. O fim do ciclo de um produto não precisa 
significar o fim de sua vida útil material (CAMERA; FERREIRA, 2014).
 O design sustentável, no entanto, vai muito mais além. A redução de impacto ambien-
tal pode se dar de diversas formas. O mobiliário em geral, por exemplo, é classificado como 
bem de consumo, ou bens duráveis, e nesta classe de produtos, verifica-se que o maior im-
pacto ambiental não está ao longo de sua vida útil, mas sim, durante as etapas de obtenção 
da matéria-prima, produção, transporte e, quando se torna obsoleto, seu descarte (MANZINI; 
VEZZOLI, 2002).
 Assim, o produto a ser projetado, deve ser planejado, desde a escolha dos materiais, o 
uso de fontes renováveis, o melhor emprego dos recursos não-renováveis, até a logística, por 
meio da racionalização das embalagens e peso total do produto, otimizando o transporte até 
chegar ao consumidor. Outro importante aspecto projetual de grande importância é a facilida-
de de montagem e desmonte, possibilitando a separação da peça e dos materiais da melhor 
forma possível (MANZINI; VEZZOLI, 2002).
 A escolha de recursos e processos de baixo impacto ambiental é um dos caminhos 
para alcançar um produto mais sustentável e ecologicamente correto. É necessário buscar 
materiais duráveis, nos quais se possa trabalhar de maneira a minimizar perdas e refugos 
durante a produção, e que mantenham sua qualidade ao longo da vida útil, estendendo seu 
ciclo e evitando/retardando a obsolescência. Para tal, existe um método para mensurar o im-
pacto ambiental para a obtenção de diversas matérias-primas, o Ecoindicator 95 (MANZINI; 
VEZZOLI, 2002).
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 Na Figura 13, página 32, está ilustrado um índice obtido através do método referido, 
para a obtenção/produção de 1kg de cada material listado. O índice ilustra a nocividade para 
o meio ambiente, dos materiais mais utilizados na indústria.
Figura 13. Índice de impacto ambiental para materiais mais utilizados (Ecoindicator 95). 
 
Fonte: (MANZINI; VEZZOLI, 2002, p.149)
 Observa-se no gráfico apresentado que, entre os materiais que apresentam os ín-
dices mais baixos de impacto ambiental estão as madeiras. Destas, a madeira pinus 
apresenta 1,14 pontos na escala de impacto ambiental e  é muito interessante  para o 
projeto de mobiliário, em razão de ser uma madeira comumente reflorestada mas, tam-
bém, por seu valor comercial mais acessível em relação a outras madeiras mais nobres.
 Ainda, em relação aos derivados da madeira como, por exemplo, os com-
pensados, aglomerados, MDF, entre outros, pode se considerar que a madei-
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ra maciça ainda representa a alternativa de  menor impacto ambiental dentre as ou-
tras, em razão da alta produção de resíduos tóxicos gerada pelos adesivos e 
resinas envolvidos na fabricação dos materiais derivados da madeira (FARIAS et al., 2016). 
 A madeira maciça, ao ser descartada, apresenta menor impacto pois gera resíduos 
biodegradáveis de forma moderada, e pode ser também reutilizada  como combustível para 
maquinário, como matéria-prima para artesanato, e ainda assim, mesmo sua incineração para 
eliminação é menos poluente (FARIAS et al., 2016). Portanto, é possível afirmar que a ma-
deira maciça ainda é considerada a opção mais sustentável, durável e de boa qualidade, em 
detrimento aos compensados, laminados e aglomerados que levam resinas sintéticas em sua 
composição.
 O papel do designer é dar atenção a cada detalhe do produto, desde o planejamento 
ao descarte, buscando um ciclo de vida racional, voltado a melhor utilização dos recursos 
disponíveis, preservando o meio ambiente. O bom projeto de produto apresenta soluções 
ecologicamente corretas, sem prejudicar a qualidade e função à qual se destina. O intuito da 
redução de impacto ambiental é alcançar um produto sustentável, interferindo da menor forma 
possível no ambiente e em seus recursos.   
3.1.4  Minimização das áreas residenciais
 No contexto que vivencia-se atualmente, existe uma clara tendência no mercado imobi-
liário de minimização das áreas residenciais. Este fenômeno global é a realidade habitacional 
de grande parcela das populações nas regiões metropolitanas. Várias são as causas para o 
surgimento dessa tendência. A constituição familiar vem se reformulando constantemente ao 
longo do tempo, de modo que os casais tem optado por ter menos filhos, ou a não tê-los. As 
famílias estão menores e a população brasileira, em geral, está envelhecendo (LOPES, 2017).
 Na Figura 14, página 35, é ilustrada a minimização dos apartamentos de dois dormi-
tórios ao longo dos últimos 50 anos, na cidade do Rio de Janeiro, através de um comparativo 
entre plantas e áreas totais (O GLOBO ,2019).
 Outro aspecto que influencia este setor é a dificuldade financeira para aquisição de 
um imóvel. Em regiões atendidas por ricas infraestruturas urbanas, tais como grandes cen-
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tros comerciais, hipermercados, áreas de lazer e amplo acesso rodoviário, os terrenos são 
supervalorizados. Consequentemente, atraem investimentos de grandes empreendimentos 
imobiliários. Logo, é preciso construir um número maior de unidades por empreendimento, 
para que os valores unitários se tornem acessíveis (FOLZ, 2013), inclusive à classe média. 
Assim, a solução que vem sendo explorada é a minimização da área por unidade residencial.
 Ainda, com o surgimento constante de tecnologias, e com a necessidade cada vez 
mais presente no cotidiano de realizar trabalhos/estudos à distância, muitas pessoas sentem 
a necessidade de ter em suas residências um espaço voltado para estas atividades (PEZZI-
NI, 2017). Apesar dessa crescente necessidade de adequar o trabalho/estudo ao ambiente 
doméstico, os novos padrões imobiliários seguem não dispondo de espaço suficiente para 
atender à todas as funcionalidades necessárias em suas áreas reduzidas.
 É muito comum que, em residências pequenas, a quantidade de cômodos não atenda 
a todas as funcionalidades que seus moradores necessitam, levando a uma sobreposição de 
mais funcionalidades em cada cômodo (LEMOS, 1978 apud FOLZ, 2003). A exemplo disso, 
muitas pessoas utilizam o dormitório, não apenas para dormir, mas também como espaço de 
trabalho/estudo. A sala, a cozinha e a área de serviço, em muitas residências, são integradas, 
sobrepondo três ou mais funcionalidades em um mesmo ambiente.
 Também, é importante ressaltar o crescimento de demanda no mercado imobiliário por 
unidades com um só dormitório (LOPES, 2017), fortalecendo assim a ideia de que as multi-
plas funcionalidades das residências precisarão, cada vez mais, coexistir em áreas cada vez 
menores, sem que isso interfira na qualidade de vida das pessoas. Se a minimização da área 
residencial for um fator limitante para novas soluções e alternativas, é uma questão de tempo 
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para se tornar insustentável que a residência atenda a todas as necessidades do morador, 
preservando seu bem estar.
Figura 14. Comparativo entre plantas de apartamentos de dois dormitórios,  
no Rio de Janeiro, ao longo de 50 anos.
Fonte: (O GLOBO ,2019)
 Assim, desenvolvendo uma breve pesquisa de mercado em sites de duas grandes 
construtoras/incorporadoras, com empreendimentos na cidade de Porto Alegre/RS, foi possí-
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vel constatar que, além dos imóveis populares, nos quais há grande participação de unidades 
de dois dormitórios com até 45 m2, existem também imóveis de alto padrão com dimensões 
ainda menores. Na emergente categoria dos imóveis ultracompactos, que consiste em unida-
des de até 30 m2 (GAVA,2015; LOPES, 2017), foram encontrados imóveis de 23 m2 voltados 
ao público de classe média-alta. 
 Nas Figuras 15 e 16, observa-se plantas humanizadas de dois imóveis ultracompactos 
anunciados nas páginas das maiores incorporadoras atuantes no estado do Rio Grande do Sul.
Figura 15. A - Imóvel ultracompacto, de área 25 m2, voltado ao público de classe média-alta.
Fonte: (CYRELA BRAZIL REALTY & GOLDSZTEIN, 2019) 
Figura 16. B - Imóvel ultracompacto, de área 25 m2, voltado ao público de classe média-alta.
Fonte: (CYRELA BRAZIL REALTY & GOLDSZTEIN, 2019) 
 Conforme ilustrado nas plantas humanizadas, observa-se que em áreas residenciais 
mínimas, é necessário que a disposição de mobiliário no ambiente seja otimizada, de ma-
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neira que, em geral, opta-se por móveis sob medida, pois não há espaço residual que possa 
ser desperdiçado. Assim, seria interessante que um mobiliário home office pudesse conciliar 
funcionalidades, de forma compacta, a fim de agregar qualidade ao ambiente, sem necessa-
riamente comprometer muito o espaço físico residencial.
 No próximo tópico é delimitado o perfil do público-alvo para o presente projeto, além 
da exposição de informações relevantes apuradas em pesquisa online.
3.1.5  Público Alvo
 Neste tópico são apresentados resultados da pesquisa de público, através da tabu-
lação dos dados mais relevantes, a fim de traçar um perfil do público-alvo para o presente 
projeto.
3.1.5.1 Questionário online
 A delimitação de um público-alvo, no processo projetual, é de importância fundamental 
para o melhor entendimento das necessidades do potencial consumidor, e consequentemen-
te, para a obtenção de requisitos de projeto de forma clara e objetiva. Para tanto, são apre-
sentados neste tópico alguns resultados mais relevantes da pesquisa online, feita através de 
um formulário (Apêndice A), bem como, é traçado um perfil para o público alvo do presente 
trabalho.
 Conforme comentado, o questionário desenvolvido buscou conhecer aspectos quan-
titativos, qualitativos e subjetivos pertinentes ao tema. Este, foi lançado a público através de 
redes sociais, grupos de interesse, grupos da universidade, e também, foi veiculado entre os 
moradores de um condomínio popular, de diversas faixas etárias, buscando assim obter re-
sultados imparciais. Obteve-se 117 respostas no total, baseadas na opinião e percepção dos 
usuários. Não foi verificada a veracidade dos dados quantitativos (metragem quadrada das 




 ● 68,4% têm entre 18 e 30 anos;
 ● 35,9% são estudantes;
 ● 23,07% trabalham na área criativa ou tecnológica;
 ● 59,8% moram em apartamento;
 ● 14,53% moram em imóveis com área de até 45 m2;
 ● 23,08% moram em imóveis com área entre 46 e 70m2;
 ● 38,46% moram em imóveis com área entre 71 e 150 m2;
 ● 45,3% consideram sua residência pequena;
  
 Preferências quanto a bens e móveis:
 ● 76,9% preferem notebooks ao invés de computadores de mesa;
 ● 48,7% preferem móveis que sejam multifuncionais;
 ● 38,5% preferem móveis sob medida;
 Os cômodos com maior problema de espaço são:
 ● Quarto - 30,8%
 ● Sala - 28,2%
 ● Outros - 41,0%
 Onde costumam praticar suas atividades de trabalho/estudo em casa:
 ● Quarto - 49,58%
 ● Sala - 33,34%
 ● Escritório - 11,96%
 ● Cozinha/Copa - 5,12%
  
 O que é essencial em um ambiente home office:
 ● Mesa / Bancada com espaço suficiente para computador, livros/folhas e 
  materiais, e para lanches durante a atividade.
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 ● Luz / claridade
 ● Lugar para guardar materiais
 ● Ponto elétrico
 ● Quadro de tarefas
 Qual seria o fator decisivo ao realizar a compra de um mobiliário home office:
 ● Funcionalidade - 37,6%
 ● Preço - 21,4%
 ● Qualidade - 19,7%
 A partir dos dados apresentados, pode ser delimitado o perfil do público alvo. O público 
que o presente projeto visa atingir é jovem, entre 18 e 30 anos, principalmente composto por 
estudantes e profissionais das áreas criativas, que more em residências de até 50 m2. É um 
público que busca prioritariamente funcionalidade e preço ao comprar móveis, apreciador do 
mobiliário multifuncional.
 
3.1.6  Ergonomia de produto
 Com a popularização da tecnologia e a implementação de ferramentas e sistemas 
tecnológicos no cotidiano, as pessoas precisam adequar-se às constantes inovações. Com 
novas tecnologias, surgem também novos constrangimentos físicos e cognitivos (LINDEN, 
1999). Um exemplo consequente da implementação das novas tecnologias no cotidiano é o 
crescimento dos empregos e serviços à distância.
 Ainda, com a informatização no trabalho e no estudo, as atividades tendem a se tornar 
cada vez mais sedentárias, gerando mais problemas ergonômicos. Diversas patologias são 
relacionadas ao trabalho, sendo chamadas de doenças ocupacionais. Estas, são posturais, 
músculo-esqueléticas, oftálmicas ou psicológicas, podendo prejudicar o indivíduo em âmbitos 
variados (LINDEN, 1999; VERDUSSEN, 1978).
 A Ergonomia é uma ciência que busca tornar os ambientes de trabalho mais seguros, 
agradáveis e sadios, unindo esforços de diferentes áreas do conhecimento, entre eles, a 
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Fisiologia, a Psicologia e a Arquitetura. Os estudos ergonômicos consistem em minimizar os 
efeitos dos agentes agressivos ao indivíduo, por meio da aplicação de técnicas multidiscipli-
nares (VERDUSSEN, 1978).
 Apesar de a Ergonomia ser um campo de estudo e atuação abrangente, pois consi-
dera o conforto ambiental (iluminação, sensação térmica e acústica), a percepção ambien-
tal (aspectos cognitivos), medidas antropométricas (dimensionamento e acessibilidade) bem 
como, a adequação de materiais (revestimentos e acabamentos) (VILLAROUCO; ANDRETO, 
2008) , neste projeto são considerados apenas os critérios ergonômicos mais relevantes para 
a produção de mobiliário (antropometria, materiais e fatores biomecânicos).
 Por ser uma área multidisciplinar, os profissionais de cada área tem um viés próprio. 
Por isso, a Ergonomia deve ser um campo cooperativo de estudos e conhecimentos. Ainda 
como uma excessão, hoje já existe a Ergonomia Participativa, aplicada a projetos participa-
tivos, nos quais o usuário é envolvido no processo projetual desde a etapa inicial, fazendo 
constante avaliação e assim, minimizando erros na etapa de prototipagem (IIDA, 2005).
 O processo projetual de mobiliário se vale muito da antropometria. Através das me-
didas antropométricas (medidas físicas do corpo humano, representativas de percentis da 
população), é possível adequar o projeto de modo a atender, com suas dimensões, o maior 
número de pessoas possível. As diferenças entre as medidas antropométricas se dão em ra-
zão de sexo e etnias, principalmente. As variações extremas são consideradas das mulheres 
mais baixas aos homens mais altos (IIDA, 2005).
 No projeto de mobiliário em geral, é amplamente empregada a antropometria estática, 
que diz respeito às dimensões do corpo humano parado ou com poucos movimentos (IIDA, 
2005). Sendo assim, neste projeto são considerados parâmetros da antropometria estática, 
em sua maioria, salvo para o manuseio do produto, se necessário, são considerados parâ-
metros de ergonomia dinâmica. De maneira geral, o projeto tem suas dimensões adaptadas 
conforme as normas NBR 13966 e NBR ISO 11226. 
 As população é classificada em percentis, conforme a estatura dos indivíduos, onde: 5% 
representam as mulheres mais baixas, 5% representam os homens mais altos (percentil 95%), 
e o restante da população se encontra distribuída nos 90% intermediários (variação entre o per-
centil 5% e o 95%). Existem alguns critérios para aplicação dos dados antropométricos (IIDA, 
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2005), e para este projeto é considerado o primeiro princípio para a aplicação, que consiste no 
projeto dimensionado para a média da população, afim de atingir um número maior de 
pessoas.
 Estimativas do comprimento das partes do corpo de um indivíduo sentado também 
podem ser obtidas de forma genérica, conforme ilustrado abaixo (Figura 17), em função de 
sua estatura, representada por H (IIDA, 2005 apud Roozbazar, 1977).
Figura 17. Estimativa do comprimento de partes do corpo em função de H.
Fonte: (IIDA, 2005 apud Roozbazar, 1977).
 Delimitadas estas definições sobre a Ergonomia no presente projeto, são apresenta-
das referências de dados antropométricos a serem adotados, voltados à análise de dimensio-
namento do posto de trabalho. São adotadas medidas máximas e mínimas de acordo com os 
percentis 5% e 95% para diferentes partes do mobiliário, conforme ilustradas na Figura 18, e 
discriminadas na Tabela 1 (IIDA, 2005).
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Figura 18. Uso de medidas mínimas e máximas nos postos de trabalho.
Fonte: (IIDA, 2005)
Tabela 1. Medidas máximas e mínimas adotadas.
Fonte: (IIDA, 2005)
 Feito um breve apanhado dos aspectos da ergonomia e dos dados antropométricos 
mais relevantes para o projeto de mobiliário, observa-se que os dados apresentados propi-
ciam o embasamento do projeto, bem como auxiliam a tomada de decisões técnicas e dimen-
sionais do produto. Assim, ao longo do processo projetual, este material é revisitado como 
referência nas etapas subsequentes.
3.2  ANÁLISE DE MERCADO
 Esta seção é dedicada a uma análise dos produtos encontrados no mercado nacional 
e internacional, no segmento de mobiliário voltado a residências pequenas. São analisadas 
43
três marcas que se tornaram referência neste nicho. As empresas exploradas nessa análise 
são, no âmbito internacional, a sueca IKEA, cujo catálogo conta com mobiliário flexível, de 
fácil montagem e parte, compactos. Em âmbito nacional, são analisadas a Oppa e a Tok & 
Stok, esta última, oferece mobiliário versátil, de fácil instalação e, em geral, com variedade de 
móveis de dimensões reduzidas.
 Nos móveis analisados da empresa IKEA, ilustrados na Figura 19, são destacados 
cinco móveis com funcionalidades semelhantes à finalidade do projeto a ser desenvolvido, 
seja por oferecer bancada ou apoio, seja pelas dimensões reduzidas ou pela facilidade de 
montagem.
Figura 19. Móveis IKEA - (A) Estante modular Svälnas; (B) Estante modular Vittsjö;  
(C) Mesa de cabeceira Vittsjö; (D) Poltrona Delaktig; (E) Mesa Kallax.
Fonte: Adaptado do site IKEA.
 Observa-se na estante Svälnas (Figura 19 A) a modularidade, as formas lineares que 
tornam o aproveitamento do espaço mais racional, bem como o uso de poucas peças, faci-
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litando a instalação, além de ser a única peça com compartimento fechado para armazenar 
materiais. Ainda assim, este compartimento existente é espaçoso e pouco versátil. Na estante 
Vittsjö (Figura 19 B) percebe-se o uso de poucos materiais e em formas esbeltas, dando a 
sensação de ampliação do espaço. A modularidade também possibilita a disposição do mó-
dulo escrivaninha de forma avulsa. 
 Usando das mesmas linhas formais, a mesa de cabeceira da mesma linha (Figura 19 
C) oferece apoio, podendo ser aproximada de assentos. A poltrona Delaktig (Figura 19 D), 
apresenta apoio lateral e um ponto de luz acoplado, e a mesa Kallax (Figura 19 E) oferece a 
possibilidade de fácil desmonte por suas formas simplificadas.
 A Tok & Stok, empresa referência no Brasil por seus produtos, possui uma linha de pro-
dutos com estética diferenciada, mas que ainda conseguem chegar ao mercado com preços 
acessíveis ao público que se destina. Seu catálogo também conta com diversas soluções pró-
prias para ambientes reduzidos. Na Figura 20, são apresentados seis produtos com função 
de mesa, escrivaninha, apoio ou bancada.
Figura 20. Móveis Tok & Stok. (A) Mesa alta Slender; (B) Escrivaninha Hibisco;  
(C) Escrivaninha Chamfer; (D) Escrivaninha Handrale;  
(E) Estante escrivaninha Mangood; (F) Escrivaninha Darbs;
Fonte: Adaptado do site Tok & Stok.
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 No mobiliário apresentado na Figura 20, percebe-se duas tipologias distintas. Parte 
dos produtos tem configuração de escrivaninha ou mesa, parte são configurados como estan-
tes. Embora cada produto apresente suas particularidades, de forma geral, observa-se que 
nenhum dispõe de compartimentos fechados para armazenar materiais. Nos produtos da li-
nha superior (Figura 20 A, B e C), as escrivaninhas apresentadas possuem dimensão do tam-
po entre 44 cm x 56 cm  (Figura 20 A) a 75 cm x 75 cm (Figura 20 B), com compartimento em 
forma de bandeja rasa e espaço limitado para armazenagem de materiais.  As escrivaninhas 
da linha inferior (Figura 20 D, E, e F) apresentam dimensão máxima de 54 cm de profundidade 
e 89 cm de comprimento, nenhuma ultrapassando estas dimensões. 
 Por fim, a Oppa, empresa mais recente em relação às demais referidas, se diferencia 
pela variedade de produtos voltados a residências de área reduzida. Observa-se o uso de 
princípios de racionalização do espaço nos produtos. Mesas dobráveis e extensíveis (Figura 
21 A e C), e escrivaninhas com dimensões e configurações adequadas para a economia da 
área residencial (Figura 21 B e D). 
Figura 21. Mobiliário Oppa. (A) Mesa dobrável Colibri; (B) Escrivaninha Zappi,  
(C) Mesa extensível Juriti; (D) Escrivaninha com gaveta Sete.
Fonte: Adaptado do site Oppa.
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 Como conclusão da análise de mercado, é nítido que apesar de existirem diversas 
configurações de mobiliário para trabalho e estudo voltados a residências pequenas, dentre 
os produtos analisados, nenhum atende de forma satisfatória à necessidade do usuário de 
armazenar materiais e objetos no mobiliário home office, em razão de suas formas esbeltas 
e muito enxutas. Ainda, vale ressaltar que todos os produtos referidos na presente análise 
são leves e de fácil instalação, no entanto, nem todos oferecem o conforto necessário para a 
atividade de trabalho e estudo.
 Observando as três marcas apresentadas, é possível perceber algumas caracterís-
ticas comuns entre elas, tais como a predominância de formas retilíneas, o uso de madeira 
ou metal nas estruturas (compostas por poucas partes), peças minimalistas e esbeltas, bem 
como uma capacidade pequena de armazenamento de objetos. Dentre as marcas, a Oppa 
destaca-se por seus móveis versáteis, dobráveis, e é a única que permite a compactação 
do móvel quando não utilizado. As marcas Tok & Stok e IKEA destacam-se pelo conceito 
de praticidade na montagem e instalação. Este conceito favorece o projeto de móveis que 
ocupem menos espaço nas embalagens, consequentemente geram economia em logística 
e, também, são compostos por peças simples, de fácil produção, tornando-se produtos mais 
sustentáveis.
 Embora uma análise mais aprofundada seja feita na seção de análise de similares a 
seguir, o intuito da análise de mercado é traçar um breve panorama dos conceitos de móveis 
existentes no mercado, voltados a atender os espaços de trabalho/estudo em ambientes do-
mésticos. Em relação ao presente projeto, objetiva-se buscar uma solução que se aproxime 
da versatilidade dos móveis da Oppa, priorizando a sustentabilidade na produção/fabricação 
e logística, tal como os móveis Tok & Stok e IKEA. Preferencialmente, como já referido na se-
ção 3.1.2  (Materiais, acabamentos e processos na indústria moveleira), será adotada a chapa 
de  madeira pinus como matéria-prima principal, visando a redução do impacto ambiental no 
processo produtivo.
3.3 ANÁLISE DE SIMILARES
 Nesta etapa do projeto, é feita uma pesquisa de mobiliário com características de inte-
resse, tais como dimensões, funcionalidade, e tipologia, para identificar aspectos desejáveis 
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ao produto a ser desenvolvido. Com o auxílio da metodologia de Platcheck (2012), foram elen-
cados alguns critérios para aplicar na análise dos similares levantados. Esta análise foi rea-
lizada por observação empírica e subjetiva pela autora, através de uma atribuição de pontos 
para cada critério, para assim obter uma pontuação geral avaliativa das soluções observadas 
nos similares.  São considerados similares do produto (escrivaninhas e bancadas para escri-
tório) e também, similares da função (aparadores, mesas, bancadas e superfícies de apoio). 
 
 Para tal, são agregadas as seguintes análises, subdivididas nos seguintes critérios:
 ● Análise Estrutural:  Cada similar é avaliado em sua estrutura e complexidade, 
 considerando seu aspecto formal e componentes dos quais é constituído.
  - Complexidade: O critério complexidade diz respeito aos processos 
  produtivos envolvidos desde a produção das peças até a montagem do 
  produto.
  - Componentes: O critério componentes é relacionado à quantidade de peças  
  e materiais diferentes envolvidos no processo produtivo bem como no projeto  
  em si.
 ● Análise Técnica:  São analisadas as matérias-primas empregadas, os possíveis 
 processos de fabricação e os sistemas mecânicos de funcionamento de cada si- 
 milar, analisando através de observação virtual e por aproximação/percepção da autora, 
 a fim de averiguar se estão de acordo com a capacidade da indústria nacional.
  - Matéria-prima: O critério matéria-prima analiza o material utilizado na 
  fabricação do produto em relação aos parâmetros considerados ideais, 
  expostos na seção 3.1.3, que trata sobre a redução do impacto ambiental.
  - Processos: Os processos envolvidos na fabricação do produto devem tender  
  à sustentabiidade, prezando pela baixa produção de rejeitos e baixa emissão  
  de poluentes. Ainda, é ideal que os processos envolvidos sejam acessíveis 
  e razoáveis dentro do cenário industrial brasileiro. Para tal, o critério processos 
  avalia através da pontuação dada, a viabilidade dos processos produtivos de 
  cada similar.
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  - Mecânica: Este critério avaliativo diz respeito aos componentes e partes 
  móveis do mobiliário, bem como ao mecanismo ou ferragem utilizados. 
 ● Análise Funcional:  É analisada a funcionalidade do similar, considerando quais 
  as demandas ele atende, e os aspectos nos quais ele poderia ser melhorado.
  - Funcionalidade: O critério diz respeito à adequação do mobiliàrio às tarefas  
  para as quais é proposto, sendo avaliado como mais adequado/funcional ou  
  menos adequado/funcional.
  - Atende aos requisitos: Este critério visa avaliar o quanto o similar analisado  
  atende aos requisitos, para assim poder apurar na pontuação geral quais os  
  similares com soluções mais satisfatórias em relação aos requisitos levantados.
 ● Análise Ergonômica: É considerada a adequação entre similar e usuário, 
 analisando através de observação virtual e por aproximação/percepção da autora, 
 discriminados nas fichas de análise (Apêndice C), com base em aspectos como fadiga, 
 peso, postura do usuário, manejo, entre outras características da interação usuário- 
 produto. 
  - Manejo: O critério pontua o similar em relação à praticidade de manuseio dos 
  mecanismos de abertura, dobra, extensão ou quaisquer mecanismos adota- 
  dos, bem como se existe praticidade/possibilidade de mover o móvel de um 
  local a outro. 
  - Uso do espaço: É avaliado o aproveitamento do espaço, em relação à porta- 
  bilidade, possibilidade de compactação, racionalização do espaço para arma- 
  zenamento dos materiais, espaço necessário para uso e manuseio do mobiliário. 
  - Instalação: É avaliado o grau de dificuldade de instalação do similar, con- 
  templando montagem ou alocação do mobiliário no ambiente, sendo a pontua- 
  ção mais alta os similares de fácil instação/montagem, e a pontuação mais 
   baixa os similares de instação/montagem complexa.
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  - Conforto: É a análise subjetiva realizada pela autora, sobre a percepção de  
  conforto de cada similar, considerando a realização da tarefa de trabalho/estu- 
  do para cada mobiliário.
  - Armazenamento: Contempla a possibilidade do mobiliário de comportar ma- 
  teriais organizadamente, bem como o volume de materiais que pode ser arma- 
  zenado.
 A análise completa de cada produto encontra-se no Apêndice B. Na Tabela 2, página 
50, verifica-se o comparativo geral entre as avaliações dos produtos similares, através de 
alguns  critérios mais relevantes, baseados na metodologia de Platcheck (2012), bem como 
a nota média para cada um dos similares (obtida através do somatório do número total de 
pontos da coluna do similar, dividido pelo número de critérios avaliados, 12). Na metodologia 
referida, não há necessariamente uma tabulação dos critérios avaliados. Para tal, no presen-
te trabalho é aplicada a matriz, afim de identificar quais dos similares analisados solucionam 
melhor o problema de projeto apresentado, para assim, buscar soluções próximas, inspiradas 
ou intermediárias aos melhores similares.
3.3.1 Conclusões sobre a Análise de Similares
 Como conclusão da análise, foram apurados os três similares com a maior pontuação 
geral, afim de entender quais as soluções encontradas atendem da melhor forma aos requi-
sitos levantados. Conforme ilustrado, observa-se que as três melhores soluções são as dos 
similares 4, 9 e 10. Como conclusão da análise, foi observado que, em duas das três melhores 
soluções, os similares são versáteis e multifuncionais. Na terceira solução, o similar não é 
multifuncional, mas é extremamente compacto. Assim, é reforçada a importância, levantada 





























1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
MUITO RUIM RUIM REGULAR BOM MUITO BOM
Tabela 2. Matriz de avaliação dos similares.
Fonte: A autora.
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Como ponto de partida, com base nas percepções dos usuários, o mobili-
ário a ser projetado deve ser compacto, que possibilite armazenar mate-
riais e que tenha uma bancada de trabalho com ponto elétrico próximo. 




Moradores de residências pequenas, de até 50 metros quadrados, de 
























Com a minimização da área residencial ao longo dos  anos, e com a ten-
dência de imóveis cada vez menores nos próximos anos,  é necessária 
uma adequação do mobiliário  aos novos espaços. Os ambientes com 
maior problema de espaço, conforme levantado, são a sala e o quarto. O 
projeto priorizará soluções considerando estes ambientes.
O trabalho de conclusão de curso será desenvolvido em duas etapas, ao 
longo dos semestres 2019/02 e 2020/01.
Conforme levantado em pesquisa, observa-se que o mobiliário hoje pro-
duzido não se adapta às novas dimensões das moradias, e em razão da 
minimização das áreas residenciais, é comum que as diversas ativida-
des e funcionalidades do lar precisem coexistir em um mesmo ambiente.
O trabalho será desenvolvido de modo a seguir os objetivos específicos 
estipulados, bem como a metodologia escolhida como referência para 
tal.
O material reunido e coletado, como também as informações técnicas  
compilados durante a etapa de pesquisa servirão como base e referên-
cia para o desenvolvimento do projeto.
A variabilidade do valor final do produto a ser desenvolvido dependerá 
dos materiais e acabamentos adotados, bem como dos processos produ-
tivos empregados na fabricação.
Todos estes fatores levarão em consideração as questões ambientais e 
questões técnicas de viabilidade produtiva. 
O valor final do produto não deve ultrapassar o valor de similares do mer-
cado, podendo ficar na mesma faixa de preço.
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  Quadro	2.	Definição	do	escopo	através	do	método	5W2H. 










Como ponto de partida, com base nas percepções dos usuários, o mobili-
ário a ser projetado deve ser compacto, que possibilite armazenar mate-
riais e que tenha uma bancada de trabalho com ponto elétrico próximo. 




Moradores de residências pequenas, de até 50 metros quadrados, de 
























Com a minimização da área residencial ao longo dos  anos, e com a ten-
dência de imóveis cada vez menores nos próximos anos,  é necessária 
uma adequação do mobiliário  aos novos espaços. Os ambientes com 
maior problema de espaço, conforme levantado, são a sala e o quarto. O 
projeto priorizará soluções considerando estes ambientes.
O trabalho de conclusão de curso será desenvolvido em duas etapas, ao 
longo dos semestres 2019/02 e 2020/01.
Conforme levantado em pesquisa, observa-se que o mobiliário hoje pro-
duzido não se adapta às novas dimensões das moradias, e em razão da 
minimização das áreas residenciais, é comum que as diversas ativida-
des e funcionalidades do lar precisem coexistir em um mesmo ambiente.
O trabalho será desenvolvido de modo a seguir os objetivos específicos 
estipulados, bem como a metodologia escolhida como referência para 
tal.
O material reunido e coletado, como também as informações técnicas  
compilados durante a etapa de pesquisa servirão como base e referên-
cia para o desenvolvimento do projeto.
A variabilidade do valor final do produto a ser desenvolvido dependerá 
dos materiais e acabamentos adotados, bem como dos processos produ-
tivos empregados na fabricação.
Todos estes fatores levarão em consideração as questões ambientais e 
questões técnicas de viabilidade produtiva. 
O valor final do produto não deve ultrapassar o valor de similares do mer-
cado, podendo ficar na mesma faixa de preço.
Fonte:	adaptado	de	(LISBÔA;	GODOY,	2012).
3.5	IDENTIFICAÇÃO	DAS	NECESSIDADES












































	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 Continua.
Usuário Possuir tamanho adequado às residências.
Tipo Requisitos Requisitos de Projeto
Ter dimensões adequadas;
Ter tamanho regulável/ajustável;
Usuário Ter capacidade para alocar objetos.
Permitir armazenar/guardar 
objetos e materiais;
Permitir apoiar os 
objetos e materiais;
Não deve possuir 
cantos vivos.Usuário Ter arestas e vértices suaves;










Permitir a troca de funções 
ou de forma;
Ser fácil de guardar.Usuário





Ser de fácil limpeza.Usuário
Ser leve;
Ter arestas e vértices suaves;
Ser facilmente desmontável;


























Permitir apoiar os objetos 
e materiais;
Permitir o apoio dos pés;
Ter dimensões adequadas;










Permitir a troca de funções 
ou de forma;








Ergonômico Ter superfície adequada para trabalho.
Ter altura da superfície de 
trabalho de 0,75 m em rela-
ção ao chão;
Ter superfície de trabalho 
paralela ao chão;
Ter largura mínima de 0,80 m;
Ter profundidade mínima de 
0,50 m, com vão livre para 
pernas do usuário;
Indústria/Usuário Ter preço adequado.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;






Ser de fácil montagem;
Ter tamanho desmontado 
adequado, otimizando o 
transporte ;
Ter peças repetidas;
Ser de fácil fabricação/reprodução.








Ter identidade visual atemporal 
e nacional.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;
Indústria
Utilizar materiais e acabamentos 
abundantes no mercado 
nacional;
Técnico Ser sustentável/Reduzir o impacto ambiental.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;




Ter tamanho desmontado 





                  Continuação.
Usuário Possuir tamanho adequado às residências.
Tipo Requisitos Requisitos de Projeto
Ter dimensões adequadas;
Ter tamanho regulável/ajustável;
Usuário Ter capacidade para alocar objetos.
Permitir armazenar/guardar 
objetos e materiais;
Permitir apoiar os 
objetos e materiais;
Não deve possuir 
cantos vivos.Usuário Ter arestas e vértices suaves;










Permitir a troca de funções 
ou de forma;
Ser fácil de guardar.Usuário





Ser de fácil limpeza.Usuário
Ser leve;
Ter arestas e vértices suaves;
Ser facilmente desmontável;


























Permitir apoiar os objetos 
e materiais;
Permitir o apoio dos pés;
Ter dimensões adequadas;










Permitir a troca de funções 
ou de forma;








Ergonômico Ter superfície adequada para trabalho.
Ter altura da superfície de 
trabalho de 0,75 m em rela-
ção ao chão;
Ter superfície de trabalho 
paralela ao chão;
Ter largura mínima de 0,80 m;
Ter profundidade mínima de 
0,50 m, com vão livre para 
pernas do usuário;
Indústria/Usuário Ter preço adequado.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;






Ser de fácil montagem;
Ter tamanho desmontado 
adequado, otimizando o 
transporte ;
Ter peças repetidas;
Ser de fácil fabricação/reprodução.








Ter identidade visual atemporal 
e nacional.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;
Indústria
Utilizar materiais e acabamentos 
abundantes no mercado 
nacional;
Técnico Ser sustentável/Reduzir o impacto ambiental.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;




Ter tamanho desmontado 





                            Conclusão.      
Usuário Possuir tamanho adequado às residências.
Tipo Requisitos Requisitos de Projeto
Ter dimensões adequadas;
Ter tamanho regulável/ajustável;
Usuário Ter capacidade para alocar objetos.
Permitir armazenar/guardar 
objetos e materiais;
Permitir apoiar os 
objetos e materiais;
Não deve possuir 
cantos vivos.Usuário Ter arestas e vértices suaves;










Permitir a troca de funções 
ou de forma;
Ser fácil de guardar.Usuário





Ser de fácil limpeza.Usuário
Ser leve;
Ter arestas e vértices suaves;
Ser facilmente desmontável;


























Permitir apoiar os objetos 
e materiais;
Permitir o apoio dos pés;
Ter dimensões adequadas;










Permitir a troca de funções 
ou de forma;








Ergonômico Ter superfície adequada para trabalho.
Ter altura da superfície de 
trabalho de 0,75 m em rela-
ção ao chão;
Ter superfície de trabalho 
paralela ao chão;
Ter largura mínima de 0,80 m;
Ter profundidade mínima de 
0,50 m, com vão livre para 
pernas do usuário;
Indústria/Usuário Ter preço adequado.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;






Ser de fácil montagem;
Ter tamanho desmontado 
adequado, otimizando o 
transporte ;
Ter peças repetidas;
Ser de fácil fabricação/reprodução.








Ter identidade visual atemporal 
e nacional.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;
Indústria
Utilizar materiais e acabamentos 
abundantes no mercado 
nacional;
Técnico Ser sustentável/Reduzir o impacto ambiental.
Ter materiais e 
acabamentos adequados;




Ter tamanho desmontado 























	 	 principal	 matéria-prima.	 Caso	 a	 solução	 exija	 o	 uso	 de	 outros	 materiais,	 


























 Na	 questão	 ambiental	 também	 são	 contemplados	 os	 materiais	 escolhidos,	 dando	 
preferência	 à	 matéria-prima	 nativa	 (disponível	 em	 abundância	 ou	 cultivada	 em	 
território	nacional),	a	fim	de	minimizar	o	impacto	ambiental	nos	processos	de	refino	dos	ma-
teriais	e	nos	 transportes.	A	partir	 deste	viés,	pode	ser	adotada	uma	 identidade	nacional	à	
estética	do	produto,	conferindo	valor	ao	produto	nacional.
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	 São	 explorados,	 aspectos	 simbólicos	 e	 semânticos	 do	 produto	 (BAXTER,	 2000).	
Estes,	são	resgatados	dos	resultados	mais	subjetivos	do	questionário	realizado	online,	 tais	
como	 as	 percepções	 e	 características	 desejáveis	 aos	 usuários	 em	 um	 espaço	 para	 tra-







































































67Figura 29. Alternativa 1
Fonte: A autora.
68Figura 30. Alternativa 2
Fonte: A autora.
69
Figura 31. Alternativa 3
Fonte: A autora.
Figura 32. Alternativa 4
Fonte: A autora.
70
Figura 33. Alternativa 5
Fonte: A autora.
71
Figura 34. Alternativa 6
Fonte: A autora.
Figura 35. Alternativa 7
Fonte: A autora.
72
Figura 36. Alternativa 8
Fonte: A autora.
73Figura 37. Alternativa 9
Fonte: A autora.
74Figura 38. Alternativa 10
Fonte: A autora.
75
4.4.2 Análise das alternativas
 Contemplando as dez alternativas apresentadas, foram realizadas duas rodadas eli-
minatórias de análises, determinadas pela autora, nas quais foram considerados os quatro 






















1 2 4 5 9
Possuir tamanho adequado.
Ser de fácil 
fabricação / reprodução.
Ter capacidade de 
dobrar / encolher.


















































































Figura 45. Compartimento para cadeira.
Fonte: A autora.
	 Por	fim,	foi	acrescentado	um	eixo	robusto	às	rodas,	com	a	aplicação	de	um	passante	















































Fonte:		Retirado	do	site Ferragens Atual. 3
5.3	Apresentação	da	Proposta
	 As	figuras	51	e	52	expõe	o	produto	final,	desenvolvido	ao	longo	do	presente	trabalho	














Fonte:  A autora.
	 Quando	com	o	tampo	aberto,	observa-se	na	figura	52	o	nicho	sob	o	tampo,	idealizado	









Fonte:  A autora
Figura	54.	B	-	Ambientação	virtual.
Fonte:  A autora
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Figura	55.	C	-	Ambientação	virtual.













Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
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Office tampo fechado - dimensões gerais
1/21
Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
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Office tampo aberto - dimensões gerais
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Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
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Office tampo fechado - interno
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Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
Todas as peças em madeira tem espessura de 20mm,
exceto o tampo retrátil, de 25mm
Barras roscadas zincadas de bitola 1/4"
por trás da tela rattan dão  maior
sustentação ao tampo
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Vista Frontal - Corte AA
AA
Porta do compartimento usa dobradiça piano
Borda interna da caixa
usinada (raio = 11mm)
Tampo com borda boleada,
raio borda superior = 2mm,
raio borda inferior = 9mm
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Rebaixos usinados para os trilhos
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Rebaixos usinados devem ser em dimensões
compatíveis às dimensões do trilho e ferragens
disponíveis no mercado
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Vista Frontal Vista Lateral
Bastidor de fixação - rattan (laterais)
Vista Superior
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Eixo e rodas - montagem
Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
Estrutura do eixo feita em barra chata




Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior Vista Perspectiva
(auxiliar)
Os pinos nas extremidades,
que recebem as rodas e rolamentos
são barras de alumínio redondas,
de bitola  9/16"
Rolamentos sujeitos a disponibilidade
 e compatibilidade do mercado - não especificada
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Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
Jogos de pés em
madeira pinus maciça
Jogo de pés - Esquerda Jogo de pés - Direita
Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
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Travessa lateral inferior e rodas
11/21
Travessas laterais superiores
Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
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Vista Perspectiva (auxiliar)Vista Superior
Vista Frontal
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Peça confeccionada em bloco maciço usinado,
ou em chapas recortadas no formato indicado,
sobrepostas e coladas, com posterior acabamento
 para conferir aspecto liso
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Vista Perspectiva (auxiliar)Vista Superior
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 limitadora de giro
Sistema com dois
eixos de giro
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Solução ferragens pés internos - ilustrativa
16/21
Vista Frontal Vista Lateral
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Cadeira - dimensões gerais
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Pé dianteiro - cadeira
Vista Frontal Vista Lateral
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Cadeira - Peças 1
19/21
Vista Frontal Vista Lateral
Vista Superior
Tampo com bordas
boleadas, raio = 7mm
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 Ao longo do Trabalho de Conclusão de Curso, foi possível perceber a complexidade 
envolvida no processo de embasamento teórico para o projeto de produtos que melhor aten-
dam ao usuário. No contexto sem pandemia de Covid-19, o processo projetual poderia ter 
sido enriquecido com a confecção de modelos físicos simplificados, a fim de entender melhor 
eventuais problemas no projeto, bem como, poderia ter sido realizada a simulação em inter-
faces digitais próprias para a validação ergonômica do produto. A pandemia impediu acesso 
aos laboratórios e oficinas da universidade, limitando o processo aos recursos domésticos.
 Durante o processo projetual, o maior desafio foi a etapa de ajustes, quando já em 
detalhamento percebia-se algum possível erro ou fator que comprometesse o funcionamento 
adequado  do produto, ou mesmo alguma fragilidade. Na etapa de detalhamento e de mode-
lagem é possível verificar diversas situações onde as falhas se revelam antes da execussão 
do projeto, e isso acaba gerando aprendizado.
 O processo projetual vai muito além da concepção formal de um produto, permeando 
diversas áreas do conhecimento, buscando dados confiáveis junto ao usuário e, finalmente, 
atendo-se aos detalhes do projeto que farão dele, diferenciado dentre os demais. É de ex-
trema importância o empenho e comprometimento por parte do designer, para que o produto 
obtenha sucesso e alcance ao máximo suas potencialidades funcionais e estéticas.
 Por fim, é papel do designer ver, ouvir, perguntar, questionar, observar e imergir no 
tema do seu projeto. Assim, através da vivência do problema de projeto e da compreensão 
de suas implicações ao usuário, o profissional do Design consegue traduzir em produtos de 
qualidade e excelência, sua dedicação, habilidade e sensibilidade.
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APÊNDICE B - Análise de Similares.






SIMILAR 1. SIMILAR 2.
O manuseio do móvel parece muito prático, porque a 
tampa possui pistões e o movimento se dá numa altura 
que nçao demanda muito esforço físico.
Quando fechado, o móvel ocupa pouquíssimo espaço, e 
quando aberto, oferece uma boa área de bancada.
A instalação aparentemente demanda furação da 
parede, e uma vez instalado, o móvel não pode ser 
mudado de lugar com facilidade.
O móvel não parece confortável para períodos de traba-
lho mais longos. Demanda estrutura auxiliar, como um 
assento confortável.
Por ser extremamente compacto, dispõe de pouco 
espaço para armazenar materiais quando fechado. 
Não comporta computador, por exemplo.
O manuseio do móvel parece prático, embora a tampa seja 
suspensa por correntes, o que oferece perigo ao usuário caso o 
móvel seja fechado de maneira incorreta.
Apesar da grande capacidade de armazenamento de materiais e 
organização, o móvel é muito espaçoso e pouco versátil (não 
pode ser compactado).
Provavelmente é um móvel de pronta-entrega, e sua instalação 
deve ser apenas a alocação do móvel no ambiente.
Apesar de demandar um assento confortável, a grande possibili-
dade de armazenamento de materiais e a bancada suficientemen-
te ampla parecem oferecer o conforto necessário.
A subdivisão do compartimento fechado e a profundidade do 
móvel possibilitam o armazenamento de diversos materiais. 
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SIMILAR 3. SIMILAR 4.
Para abrir e fechar o móvel, é necessário espaço amplo no 
entorno. Não é pr[ático neste sentido para espaços pequenos.
O móvel ocupa muito espaço num ambiente. Dispõe dentro de si muito 
espaço para armazenamento, mas não é ideal para espaços reduzidos.
O móvel parece não demandar de instalação por parte do usuário. 
Provavelmente comercializado já montado, demanda ser posicionado ou 
alocado no ambiente
Apesar de demandar um assento confortável, a estrutura do móvel com 
diversos compartimentos, e bancada parece oferecer todo o conforto 
necessário.
O móvel dispõe de muitos compartimentos, entre gavetas e nichos, 
possibilitando armazenamento e organização de diversos materiais.
O móvel parece ter mecanismos fáceis de manusear, e movimentos 
dentro de um espaço de esforços físicos razoáveis. A tampa possui 
pistões.
O móvel tem pouca profundidade, ocupando pouco espaço no ambiente. 
Possui algum espaço para armazenar materiais essenciais.
Possivelmente, por ter apenas dois pés, o móvel demante perfuração e 
fixação junto à parede. Uma vez instalado,  a portabilidade do móvel é 
dificultada.
O móvel requer um assento confortável, mas não possui uma estrutura 
robusta para comportar muitos materiais sobre o tampo,, nem espaço 
suficiente para um período de uso mais longo.
O espaço para armazenamento de materiais existe, mas é 
bastante restrito pela profundidade reduzida do móvel. O com-
partimento lateral fica pouco acessível.
Duas caixas grandes revestidas por chapas, compartimentadas interna-
mente por 13 chamas, 18 gavetas de tamanhos variados, revestimentos 
internos e externos, 3 dobradiças, 36 trilhos para gavetas, 18 puxadores, 
8 rodízios.
Alta complexidade na fabricação, número de paças e acabamento.
Corte linear de chapas de MDF, revestimento em chapas metálicas 
soldadas e rebitadas, união das peças por cola e parafusos.
Corte linear de chapas de MDF, união de peças por cola e parafusos.
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SIMILAR 5. SIMILAR 6.
O móvel possui apenas uma gaveta para manuseio, sendo 
extremamente prático o uso. 
Não possui muito espaço em compartimento fechado para armazenar 
objetos, mas ainda assim ocupa uma parede inteira.
A montagem parece muito simples e intuitiva. Possivelmente o móvel 
tenha um sistema de apoio e contrapeso que permita ser apoiado à 
parede. 
Demanda assento confortável e não possui muito espaço de bancada ou 
capacidade de armazenamento de materiais para uso muito prolongado.
Em relação ao espaço total que o móvel ocupa, o compartimento 
fechado para armazenamento é muito pequeno. Também, não aparenta 
ser robusto suficiente para suportar muita carga nas prateleiras.
O manuseio é relativamente prático, porém, exige 
esforço físico para suportar o peso do móvel ao retirar 
da parede e é necessário colocar o pé do móvel no 
chão.
Apesar de ser uma bancada completamente retrátil, 
ocupando espaço praticamente irrelevante quando 
fechada, não possibilita armazenar nenhum objeto 
quando fechada..
A instalação requer perfuração e fixação à parede, 
além do cálculo preciso da altura dos furos em relação 
ao piso, para manter a superfície em nível.
Parece ideal para uso esporádico e não muitro prolon-
gado, uma vez que o material de trabalho nçao fica 
armazenado junto ao móvel.
O móvel não comporta armazenamento de materiais.





O móvel possui três gavetas e seis nichos para armazenar 
objetos, sendo de fácil manuseio, mas para mudá-lo de lugar 
é necessário esforço de arrastálo ou erguê-lo.
O móvel ocupa um espaço fixo e volumoso, não podendo ser 
compactado, e ainda assim oferece espaço muito restrito para 
armazenamento.
Provavelmente é comercializado já montado, demandando 
apenas a disposição do mesmo no ambiente.
Apesar de demandar um assento adequado e confortável, 
oferece ampla bancada de trabalho.
Possui espaço para armazenar apenas alguns materiais de 
escritório mais básicos, mas comporta tranquilamente um 
computador sobre a bancada.
O manuseio é simples, mas a abertura pode ser dificultada 
por objetos dispostos sobre os aparadores quando fechados. 
Apesar de ocupar pouco espaço, tanto abertos quanto 
fechados, os dois similares não comportam o armazena-
mento de materiais importantes para a área de trabalho. 
A instalação demanda perfuração e fixação à parede, nçao 
sendo facilmente modificável sua disposição no ambiente.
O móvel é ideal para executar atividades rápidas e de curta 
duração. Demanda assento adequado e requer armazena-
mento dos materiais em outro local.




O manuseio da bancada é prático, demandando apenas o esforço 
de erguè-la e baixá-la. Pode ser facilmente movido.
Aparentemente o espaço interno do móvel não é compartimentado, 
possibilitando guardar diversos materiais , apesar de ficarem pouco 
acessíveis durante o uso da bancada.
Tipicamente um móvel que pode ser comercializado já montado, 
não demanda instalação nem montagem, apenas a colocação do 
móvel no ambiente.
Ideal para atividades de curta duração ou esporádicas, pois depen-
de de assento adequado e os materiais não ficam acessíveis 
durante o uso, demandando esforço extra.
O móvel oferece bom espaço para armazenar materiais, embora 
estes fiquem pouco acess[iveis quando a bancada em uso.
O manuseio parece muito prático e intuitivo, uma vez que fechado o móvel 
ocupa pouco espaço, possui rodízios para ser movido e para ser aberto 
basta erguer o tampo e retirar a cadeira embutida.
O aproveitamento do espaço é muito bom, considerando que um móvel de 
dimensões tão reduzidas comporte bancada, assento e ainda gavetas.
Não demanda montagem nem instalação, pois poderia ser 
facilmente comercializado montado.
Não parece oferecer conforto para atividades de longa duração, pois o 
espaldar da cadeira não possui inclinação adequada, e o vão para as 
pernas sob o tampo parece pequeno.
Possui três gavetas, no entanto, ainda é insuficiente o espaço de armazena-
mento, considerando que em geral o usuário precisa guardar livros, cader-
nos, computador ou notebook e materiais de escritório.
Mecanismo interno mais complexo, peças com acabamentos 
diferentes.
Funciona hora como mesa de centro, hora como bancada de 
trabalho/estudo, podendo armazenar materiais na parte interna.
Uma caixa externa, formada por 5 chapas de tamanhos variados, duas 
caixas internas, formadas por 10 chapas de tamanhos variados, mesa de 
duas peças acoplada, 3 gavetas, 6 trilhos, 4 rodízios, 2 dobradiças, uma 
cadeira embutida.




APÊNDICE C - Análise de interação usuário/tarefa
Usuário 1 - Posto de trabalho duplo no dormitório do casal
Fonte: a autora.
	 O	espaço	destinado	às	atividades	de	trabalho/estudo	na	residência	do	Usuário	1	fica	
no dormitório do casal, ao longo da parede aos pés da cama. Sendo um espaço partilhado, a 
bancada é dividida, e cada usuário armazena seus materiais e objetos sobre a sua parte da 
bancada.	Neste	caso,	os	dois	utilizam	computadores	de	mesa,	e	as	CPUs	ficam	no	chão,	próxi-





dividir função entre espaço de trabalho e penteadeira. 
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Usuário 2 - Espaço de estudo no dormitório do estudante
Fonte: a autora.
 O usuário 2 possui uma bancada simples em seu dormitório. Ele relata que utiliza 
computador de mesa porque a máquina é compartilhada com outros membros da família. O 
espaço de trabalho observado não tem nenhum tipo de gaveta ou compartimento para arma-
zenar	materiais,	ficando	todos	sobre	a	mesa.	O	estudante	relata	que,	para	evitar	a	desordem	
do	ambiente,	mantém	seus	materiais	guardados	na	mochila,	que	fica	ao	seu	lado	no	chão.	
Ocorre então o constrangimento físico de curvar-se para buscar os materiais necessários 
sempre	que	estiverem	no	chão.	Observa-se	também	que	sobre	a	bancada	ficam	diversos	fios	




 O usuário 3 possui uma escrivaninha antiga em seu dormitório, ao lado da cama. O 
móvel	possui	apenas	duas	gavetas	que,	por	sua	profundidade,	tornam	mais	baixo	o	espaço	
para as pernas. O usuário geralmente traz o trabalho para casa, então seus materiais e no-
tebook o acompanham. Todos os materais necessários cabem em uma mochila e uma bolsa. 
Ele usa principalmente o notebook, celular, os carregadores, pranchetas com papéis e uma 
caneta. O usuário refere que, à noite, em razão da área reduzida do dormitório, a escrivaninha 





mitórios),	utilizado	como	closet do casal. A usuária refere ser um espaço improvisado com 
uma	antiga	mesa	de	desenho	(sem	gavetas	ou	compartimentos)	e	uma	cadeira	de	camping. 
Sobre	a	bancada	ficam	em	média	quatro	ou	cinco	volumes	(entre	livros	e	cadernos),	uma	lu-
minária de mesa, o notebook e materiais de escritório em geral. A usuária considera o ponto 





Usuário 5 - Espaço de estudo na sala de estar do estudante
Fonte: a autora.
 O espaço de trabalho/estudo do usuário 5 é parte da sala de estar. O móvel é uma 
escrivaninha antiga pequena com oito gavetas. Embora o móvel propicie o armazenamento 
dos	materiais,	o	usuário	refere	dificuldade	no	uso	em	relação	ao	espaço	para	as	pernas	ser	
muito	limitado.	Observa-se	que	para	aproximar-se	da	bancada	o	usuário	deixa	as	pernas	para	
fora	do	móvel.	O	usuário	relata	que	o	móvel	nunca	fica	vazio,	estando	sempre	dividido	entre	
as	funções	de	trabalho/estudo	ou	prática	musical.
